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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E REGIONAL
Felicidade, casamento e choques positivos de renda: um estudo para o 
Distrito Federal (Parte 2†)
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deram	muito	felizes.
TABElA	2	-	NívEl	DE	FElICIDADE	DOS	ENTrEvISTADOS



























Quando uma pessoa famosa, que você não conhece e que não 
pode lhe fazer mal, como Romário ou Vera Fisher, tem um 
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Renda Mensal Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Inferior	a	500	reais 5,4% 2% 8,3% 56% 28,2%
Entre	501	e	1.000	reais 2,8% 2,8% 9,5% 59,7% 25,1%
Entre	1.001	e	2.000	reais 3,6% 1% 10,8% 60,6% 23,8%
Entre	2.001	e	3.000	reais 4,6% 2,3% 10,3% 49,4% 33,3%
Entre	3.001	e	5.000	reais 3,6% 2,1% 3,6% 62,8% 27,8%
















Jornada Semanal Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Jornada	<=	10	horas 7,1% 1,2% 9,5% 57,1% 25%
10	<	jornada<=	20	horas 6,3% 3,2% 9,5% 33,3% 47,6%
20	<	jornada	<=30	horas 4% 1,1% 8,5% 62,5% 23,9%
30	<	jornada	<=40	horas 2,5% 1,9% 7,3% 59,4% 28,7%
40	<	jornada	<=50	horas 5,4% 2,7% 10% 60,1% 21,8%
jornada	>	50	horas 1,5% 2,9% 7,3% 60,3% 27,9%
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formal.	Na	outra	 ponta	 da	Tabela	 5	 temos	que	 81,9%	dos	 trabalhadores	 do	 setor	 informal	
responderam	que	são	felizes	ou	muito	felizes,	mas	esse	número	sobe	para	86,7%	quando	nos	






Carteira de Trabalho Assinada Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Não	(setor	informal) 5,8% 1,1% 11,1% 56,5% 25,4%
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dos	funcionários	públicos	se	consideram	muito	felizes,	7%	se	consideram	muito	infelizes.
TABElA	6	-	NívEl	DE	FElICIDADE	E	CArACTEríSTICAS	DO	EMPrEgADOr
Funcionário público Muito infeliz Infeliz Pouco feliz Feliz Muito feliz
Não 1,6% 2% 10,4% 63,5% 22,5%
















Trabalhador começou a 
trabalhar com Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Idade	<=	12	anos 5,3% 3,9% 11,8% 65,8% 13,2%
12	<	Idade	<=	17	anos 3,9% 1,9% 9,3% 59,9% 25,0%
17	<	Idade	<=	25	anos	 3,6% 1,8% 6,8% 56,3% 31,5%
Idade	>	25	anos 0,0% 11,1% 11,1% 33,3% 44,4%
Outra	questão	interessante	refere-se	ao	gênero,	será	que	homens	e	mulheres	diferem	
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29,4%	das	pessoas	brancas	se	declararam	muito	felizes,	contra	25,7%	dos	não-brancos.
TABElA	8	-	FElICIDADE	E	gêNErO
Gênero Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Feminino 2,6% 1,8% 9,3% 58,1% 28,2%
Masculino 5,3% 2,4% 7,3% 59% 25,9%
TABElA	9	-	FElICIDADE	E	rAçA
Raça Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Não-Branca 3,9% 1,9% 8,6% 59,8% 25,7%











Estado Civil Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Solteiro 3,7% 1,9% 8% 60,4% 25,9%






Tem filhos Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Não 3,6% 1,8% 8% 59,5% 27%
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Nível Educacional Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Fundamental	incompleto 11,1% 3,2% 15,9% 52,4% 17,5%
Fundamental	completo 12,1% 3% 3% 51,5% 30,3%
Médio	incompleto 2,1% 2,1% 6,3% 63,1% 26,3%
Médio	completo 2,1% 0,05% 8,9% 57,9% 30,5%
Superior	incompleto 3% 2,8% 8,2% 60,6% 25,3%
Superior	completo 3,4% 2% 6,8% 53,4% 34,2%
Especialista 4,3% 0,1% 8,7% 58,7% 27,1%
Mestre 5,4% 0% 8,1% 56,7% 29,7%
Doutor 15,4% 0% 7,7% 69,2% 7,7%
TABElA	13	-	FElICIDADE	E	rElIgIOSIDADE
Frequenta igrejas ou cultos reli-
giosos Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Não 4,4% 2,2% 9,9% 60,1% 23,3%








Frequência Sexual Semanal Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Não	tenho	relações 4% 2,4% 12% 50,4% 31,2%
Menos	de	1	vez 5,5% 3,4% 11% 57,9% 22%
Entre	1	e	2	vezes 2,3% 2% 7,6% 64,1% 23,9%
Três	vezes 5% 2,3% 7,8% 53,9% 30,8%
4	ou	mais	vezes 4,3% 0,7% 7,9% 58,2% 28,7%
Não	responderam	essa	questão 3,4% 1,7% 6,8% 59,7% 28,4%
A	Tabela	15	mostra	a	relação	entre	felicidade	e	o	número	de	parceiros	sexuais	nos	últi-
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Número de parceiros nos 
últimos 12 meses Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Nenhum 5,3% 2,3% 9% 52,2% 31,1%
Apenas	1 3,2% 1,9% 8,4% 58,5% 27,9%
Apenas	2 0,7% 3,1% 8,6% 63% 24,4%
Apenas	3 5,2% 0% 3,9% 65,8% 25%
Entre	4	e	5 5,9% 2,9% 13,2% 55,9% 22%
6	ou	mais 9,8% 1,4% 7% 56,3% 25,3%
TABElA	16	-	FElICIDADE	E	IDADE
Idade da pessoa Muito infeliz Infeliz Pouco Feliz Feliz Muito Feliz
Idade	<=	21	anos 4,6% 1,8% 6,4% 49,8% 37,3%
21	<	idade	<=	28	anos 5% 2,4% 7,7% 61,8% 23%
28	<	idade	<=	35	anos 2,6% 1,9% 12,8% 58,6% 24,1%
35	<	idade	<=	45	anos 2,8% 2,2% 7,3% 58,7% 28,8%
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ANEXO1: PESQUISA DE AVALIAÇÃO DE FELICIDADE - QUESTIONÁRIO
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